
Tribunal de Contas apura o número de coronéis na ativa na Polícia Militar. Entre os 26 oficiais, 
há policiais requisitados para outros órgãos, sem cargo definido ou em viagem para o exterior 

Promoções na PM investigadas 
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FABÍOLA GÓIS 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
abriu investigação para 
apurar as promoções nos 

quadros de oficiais da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF). 
A inspeção atende a uma reco-
mendação do Ministério Público 
do DF, em 2002, sugerindo ao go-
vernador Joaquim Roriz que evite 
o número excessivo de promo-
ções na Polícia Militar. A l a  Inspe-
torid de Controle Externo, que 
começou a trabalhar há um mês, 
dirá se há ou não irregularidades. 

O deputado federal Wasny de 
Roure (PT/DF) acionou a Contro-
ladoria Geral da União contra o 
Governo do Distrito Federal para 
apurar denúncias nas promoções 
de coronéis na PMDE Represen-
tação encaminhada ao ministro 
Waldir Pires aponta que os coro-
néis Eduardo Adolfo Dias Ferreira 
e Francisco das Chagas Soares 
Maia estariam sem função, em 
casa, recebendo cada um, em 
média R$ 10.500 mensais. 

A PMDF tem hoje 26 coronéis 
na ativa. Pela legislação, a corpo-
ração deveria contar com apenas 
13 oficiais dessa patente, além do 
comandante-geral. Outros dez 
estão na Casa Militar, na Secreta-
ria de Segurança Pública do DF 
(SSP/DF) e em missão em El Sal-
vador. Outros dois estão sem car-
go nominal na corporação. E, por 
último, um coronel ganhou na 
Justiça o direito para permanecer 
no cargo e fugir da aposentadoria 
(leia detalhes no Entenda o caso). 

O excesso de oficiais, além de 
provocar gastos não previstos em 
lei, faz com que os coronéis mais 
antigas  da corporação_£efam- 

obrigados a ir para a reserva. Nes-
ses casos, impõe-se a "cota 
compulsória", prevista em lei, e é 
aplicada automaticamente sem-
pre que há muitos policiais na 
corporação. 

O problema é que os coronéis 
Eduardo Ferreira e Francisco 
Maia estão disponíveis desde o 
dia 21 de abril. E há duas vagas a 
serem preenchidas na Casa Mili-
tar do GDF. Uma delas é de chefe 
de segurança da vice-governado-
ra Maria dei ourdesAhadia,..que  

ainda não escolheu o sucessor do 
coronel Nilton de Carvalho Sais-
se. A outra é para servir ao gover-
nador Joaquim Roriz. Para o de-
putado, "se não há funções para 
os oficiais, está deflagrado o des-
caso com o erário, com o cida-
dão, com a própria PM". 

Wasny de Roure afirma que a in-
tenção é cobrar explicações do 
GDF na aplicação do Fundo Cons-
titucional do DF, que tem recursos 
da ordem de R$ 4 milhões. Os salá-

__rios dos seuzidpres..dasreas-cle Se- 

gurança Pública, Saúde e Educa-
ção são pagos com os recursos do 
Fundo. Neste ano, o Fundo Consti-
tucional do DF sofreu aumento 
acima de 19% e, para o próximo 
ano, a previsão é de uma correção 
superior a 12%. O deputado, que é 
o único representante do DF na 
Comissão Mista de Orçamento, 
mandará a mesma representação 
para o Tribunal de Contas da União 
(TCU) é Ministério Público Fede-
ral (MPF). "Até 2005, haverá incre-
mento de até-55%", prevê'Wasny. 

Gratificação 
As suspeitas sobre as promoções 
de coronéis na Polícia Militar são 
antigas. O TCDF determinou a 
inspeção para investigar as pro-
moções de coronéis feitas em 
2002. A corporação chegou a ter 
também duas vezes mais coro-
néis que o máximo permitido por 
lei — 13 cargos — em decorrên-
cia dessas promoções, algumas 
supostamente irregulares, ocorri-
das desde 2000. Dez oficiais fo-
ram promovidos para seis-vagas. 

A recomendação não tem força 
de ordem judicial, mas pode mo-
tivar uma ação contra o governa-
dor, se não for atendida. 

Oficiais ouvidos pela reporta-
gem, que pedem anonimato, en-
tendem que as promoções não 
são ilegais, mas sim imorais. Além 
disso, os oficiais que assumem 
cargo na Casa Militar recebem 
Gratificação de Função Militar de 
R$ 4 mil e o salário de coronel, em 
torno de R$ 6 mil líquido. "Eles 
incorporam essa gratificação ao 
salário, e se tornam vitalícias", ex-
plica um policial de alta patente. 

O deputado federal Alberto Fra-
ga (PMDB/DF), eleito com os vo-
tos dos militares, diz que a situa-
ção é normal dentro da corpora-
ção. "Não existe ilegalidade nem 
imoralidade. As funções no gabi-
nete militar não pertencem à 
PMDE Eles são agregados. As va-
gas destinadas à Polícia foram 
criadas por lei federal", argumenta. 

A Polícia Militar, por meio da 
assessoria de imprensa, argu-
menta que as promoções foram 
feitas rigorosamente dentro da 
lei. "Os excedentes são conside-
rados normais, porque a legisla-
ção permite. Essa situação existe 
não só para os coronéis, mas tam-
bém para outros oficiais, sargen-
tos e praças", explica o chefe da 
comunicação social, major Már-
cio Rodrigues. 

O porta-voz do GDF, Paulo 
Fona, disse que não há excesso 
de coronéis na PM: "Os dois co-
ronéis não ocupam cargos no 
momento, mas isso não signifi-
ca que estejam em casa sem fa-
zer nada". Um deles trabalha co-
mo presidente de comissão de 
estudo e avaliação, e o outro é 
encarregado de inquéritos poli-
ciais militares  _ 

DEPUTADO FEDERAL ALBERTO FRAGA DEFENDE A CORPORAÇÃO: "NÃO EXISTE ILEGALIDADE NEM IMORALIDADE. AS FUNÇÕES NO GABINETE MILITAR NÃO PERTENCEM À PM" 

ENTENDA O CASO 
Todos os coronéis da Polí-

cia Militar que tiverem seis 
anos no posto ou 35 anos de 
serviços prestados na corpo-
ração devem ir para a reser-
va. ALei de Promoção de Ofi-
ciais determina que, sempre 
que houver vagas na Polícia 
Militar, a disponibilidade é 
publicada no Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF), 
nos dias 21 de abril, 25 de 
agosto ou 20 de dezembro. 

Em 2004, as vagas disponí-
veis (quatro) foram compu-
tadas até 10 de março e pu-
blicadas no DODF em 21 de 
abril. Essas vagas foram des-
tinadas aos coronéis com 
tempo para a promoção. Mas, 
antes do dia 21 de abril, o co-
ronel Gleno Costa, então dire-
tor de pessoal da PMDF; con-
seguiu liminar na Justiça que 
garantiu sua permanência 
no cargo e impediu a ida com-
pulsória para a reserva. Por-
tanto, restaram três vagas, 
preenchidas pelos coronéis 
Eduardo Adolfo Dias Ferrei-
ra, Francisco das Chagas Soa-
res Maia e José Chaves. 

Antes de terminar o prazo 
para preenchimento das va-
gas, outros três coronéis dei-
xaram a função: Wellington 
Corsino, Mário Lúcio e Nil-
ton de Carvalho Saisse. Eles 
ocupavam, respectivamen-
te, o cargo de adjunto da 
Casa Militar, um posto na 
Secretaria de Segurança Pú-
blica e a chefia de Seguran-
ça da vice-governadora. 

Esses militares foram re-
vertidos para três das 14 
funções do quadro de coro-
néis da PMDE Só que não 
havia mais vaga na corpo-
ração. Abriram-se três vagas 
na Casa Militar. 

Na dança das cadeiras, só 
um dos três coronéis pro-
movidos este ano pôde ocu-
par função na Casa Militar: 
o coronel Chaves, que assu-
miu cargo de chefe de Segu-
rança do governador. 

Restaram duas vagas na 
Casa Militar. E há dois coro-
néis sem cargos, Eduardo 
Ferreira e Francisco das 
Chagas. 


